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-^■V"ISO
o ('oíi<ji-f.sHo Araãcmtco está

ti iulo pcraiiti' o OTichil puhlii-o <le hy.

Pi-ofuiido ó o soiilimeiito qno ciiluhil
a alma bra/Jleii-a, ainda iTeste mo- ]
inento prc/zai da maior rrajjedia politi- '
ca desenrolada na iilLlma metade iLístc j

potlieea .secundo determina a lei fede- jséculo. Cerro Azul, Batüvy, cujas ca- l
ral 11. I7d lie 10 d(^ Setembro do 1893 j beyas oIympÍca.s saltaram oiii 91: as'
o assijíiKUi formo <lo resjjon.sabilHlado,
nas pessoas do <ious de seus redacl-o-
res, no (.'onteneioso Mniiicipal, secun
do proscrevo a lei e.stadoal n. 149 de
liS de Junho do 189.").

\'icr.imas immoUidas á sanha do Chi-
mcrcindo Saraiva nos vastas jiampas
du sul, n ula disso no.s dit noticia dcí
atteiitado (ào monstrnosü !

Justa uii injusta, nbiquella. época

EXPEDIEITTE

llHD.vcrÀo—Itf.v Pailixu (L\.\.a-
liA N. 28. 2. • AN9AJ1.

I>'estas leis.(lectorro (pie O Cmí///"c.'?.s'e j víamos uma guerra aberta ou pelo
é uma pessoa jurídica o (lue i menos uma coninioçào interna, ein.

SüMiout-c nós podemos usar c-c-jíiící; do I quanto (pio hojo vemos um punhal
\\\u\o Conf/rcsHo Acadeniicd. [homicida, guiado i)or uma s6d(í dc

Igoverno cpio vo no crime, na calum-
I niu, na tranpTo (oufim, os dográos as-
iconcionaes da escada do poder....

Péssimo meio esse !

Si é verdade que os nossos conceitos j
nao se estendem aos leaes adversários
do governo moral isador que lelizmeiile ;

SFMiM AlílO :—Marechal BlUencoart i giiiaa náo do listado, inio é menos cor- ;
— Poiilu Meji, Olovis Bevihupia; to que a grande maioria iVessa opinei
-o oni/em ,lu .. . seoni^l^^ m,npõe-SB de elementos disol. ;
l'aateldc'CoulaaoeH.níUune] ?.hiv- ' ^ ^ - i
DoNVell. filho-O padrinho incapazes de uma organi..a(;ao
uiinha boneca, A. F. B. J/y.s/i- ; garanta a paz o estabilula-
ciunio. Augusto M(ii ra— (raiic.sc. . di^ sociaes.

.  do FrocesHo, A^ewton Biirlama- \ ]£> pQ,. (pie esses donücéUuH run-
qm~0 mliiríoHimo HO Direilo. lunirmlo piesklci.le da
é'//;//, Jíodiago (.üsta—tontranteíi . . i i •
Angnst» 7v,a\stl,eu-.SVV™fã«, : ''«P'ib''«''^ »" ".am-I,al m-fiojizagade Arruda—-4 (Zonií/fío- I nistro o obstáculo as suas pai.xoos
ra. Augusto Cavai(Mnti—/Aii/Yo.s- {jynsíiílcjviMs, o restabelecimento da

!  FORA DA CAPITAL
í TUl,M ESTRE. 2>ÍÕOO

li como losse o marocbal Bitlmicourt
o cáes intiMiispunivcl contra o (pial se
quebravam sempre as injustas preten-
(/õos dbt.sses elementos perigosos, a
traii.Tio, mas a tiMiyao ele\ ada ao seu
suiHirlativo, d.indo passagem ao crime
111.lis hediondo, ronb.ira a republica
as suas melhores espcranyas.

Pobre, republica braziielra !
lio ma se constituindo na-j liomiziára

entes tão perversos!
O ((Cougre.sso Academleur, cscoi-

mado da politicagem que tudo coi-
ronipc e infeccioiia, prorundamento
conimuvido, dá pezames á patria. e es
tigma.Isaiido o crime monstro, ajoe-
llia-se reverente ante a memória do
grande morto.

■noHii. .Augusto Aristluni— , cohesao social, a (u-eacão de uma t
ia, 'IP ''■S"''"'' poidndo.n dn'<.
hr<i H. (.—Miraval, Olintlio - • . • • i
Meira— í/Wí/ro. harmonia intonore.s, prcmiil

le
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i

or-

prcmiili-
'[ taram o crime político, cuja realisaçao.

parte, a patria inteira deplora!mu

Marechal Bittencourt

Vehiculo conducamte do cquilibrin
ie paz sociac.s, o mare(íhal Bittencourt
promettia li republica braziielra dias

j mais felizes.
O felegraiilio nacional transmiltioi lhodnzinilo dispersãn e anarchia,

a .T do corrente a Iragica e desoladoraj provocando coníiictos, a poUlic i ja-
notie.ia do barbai-o e (i-io ussassinatu .oobina do Kio de Jamdro eiiLendeu
do nrircclial Bittencourt, então mi- «er no governo actnal uma solução de
nislro da -uerra. ' eoiitinuidade do governo que a creou.

Paula Ney

Paula iSey !
C^ue saudosas recordii(;ões não evo

ca em meu espirito a simples andl(;ão
iPesse uonie ([Ue lui de ficar perpetua
do nos tastos de nossa lilKu-aLnra,
como na lilteratnra iVaiiceza. o do syiii-
palliieo e doce. poeta dos VVc.s- véo.s d<;
Hertha : que ha de pennaneeci- na me-
mo]-la (io.s contiMnporaucos, como o de
um comi>anlieiro jovial e biavo, que
pa.ssou pela e.xi.stencia a nialbaratar

, as opulencias de sua mentalidade de
; elci(;ão, ii"nina aclividade febril dc
[quem tem pie.^^sa de cliegar, jionjue
'sente que uão valem a jiemi as eaucei-
I ras para a produei-ão duradoura. E
sempre alegre, e sempre geiiero.so, o
seiniire com o corai/ão aberto j^iara Io
dos !

(.guando, em 1872, deseia eu dos ci-
' nios neioeiitos da Ibiabaiia. jiara in-
tenmr-me irum eollegio da Fortaleza,
já o Ney era um nieiuno celcJnc, que
fazia discursos pa(riotits>s deante de
pa.s-;ciatas, e tinha agndezas de espi
rito ijiie o tornavam distincJo na roda

! niaeaJnisia (li>.s colli;giaes. e faziam
I relleel r os rspirifos grav(\S.
i  .\biis lunic fumos companheiros de
' casa, elle cslndante du líschola polyte-
'cliinica e cii preparatoriano ainda.
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Habitüviiínos os fuiulos cie uin sotum, ■ Lange ; ao conipulsar as suas obras i lào cie i)robabilitlatles on verosiniilliaii-
ua rua (Io General Caniara. Mísera vi- niarcadas eoin o cunho <io espíritos | c/as, allia-so a falta laimuita vol de unia
venda de estudantes som fortuna era
essa, mas a que o iiiexgotavol thesouro
de communicativa alegria (pie [lossuia

pri\'i]('giados, elle não se obceca para
acceitar uulo como a verdade incoinba-
tivel, antes entrega-se chi prelereiicia

o Taula Key, emi)rcstava uma atmos- á duvida (*, só rca-ebenclo a oxiiniàodo
phera luminosa (pieiitede entliusias- liisturiadoi' modei-no a benolicio de iii-
nio, de esj)eratu;as, de satislac/ào, de; \'entarioj vae procurar a fonle onde
ventura. elle helmii. afim de veriíic-ar-se o seu
Depois separa mo-nos, eu para lazer

o meu curso jiiridico o elle para ser o
eterno estudante, a i»erigriiiar da lís-
chola polyte(dinica para a de medici
na. do Kio jtara a Bahia, o jiara der-

sorvo iiào pei'turbou a Jimpidezdo ma
nancial, .se a palavra do presente não
Iraliiu, não desualurou o vej-im do X)as-
saclo.

Jnstilica-.se e.ste escrnpulo .sealtcn-
i'ainar. pelos Jornaes da motrojioie j tai'-se no rpiasi iiiipossivel em ciue se
brazileira, as caudaes do seu espirito! ve um (\scriptc)i'para emaiicqíar-se to-
íiiiissinio, na posit^-ão secundaria de re- 1 tal mente do seu eu, alienar-se por com-
por/c;r, quando possnia talento bastaii- ipletú do cspii(;ü e do tempo em que [esses sub.sidlo.s históricos; e <pie n
te para ser redaclor em cliele. | >'ive, por forma ciue o seu juízo incida antiga nrio fazia parte do pojyuius
Paula Ney foi jornalista vivaz c sobre o plano da liisloria com a recti- j e. era dnstincta dos (*//(Oí7c-s.

fecundo, oi-ador de palavra fácil e ar- dão da perpendicular. j PI' assim que. narrando :r])artida
pj' (;om ctíeito da inspe(t(,'ão sul)jee-' de uma frota romana, no aiino 201-roubos emocionantes, chi-onista aligc-

(lefÍni(;ão da ])lcd)e nos escriptoros da
antigüidade.

IMa.s, se iienlumi livro, iuscrij)^'ão al
guma dos primeiros séculos de Eoma
clu»gou até n()s, cnconti-anios algumas
formulas eu ífn racs e dl vi iiatoi iasguar
dadas por escripíores posíerioi'es ;
M'estc;s mesmos, certos trechos, iiari'a-
tivos até de acontecimentos, que, de
par com a analyKC de certas institui-
c;ões, nos forneccin material suiíudente
para arcabouc;ai- as linha.s es.sencia(!s
(ra(juel!e grande coefHcionte dejiio-
graphico da primitiva Bonia. .
Um i)i-imeiro facto averiguamos com

ro o iiichdesso, e, .snl)retudo, um coii-
vei'sa(lor Inexgotavel, cuja prosa, como
um arroiíí de leito pedi'egosü, tinha
ruídos de vários tons, a gargalhada
franca, o niotcjo, as fulgura<,'ues cio es

antes da nossa era, att(ísta Tito Livio
(XXTX, 27} (pie o general tinlm o de-
\'cr de, ao iii('<»tar uma exi)edi(;ão, pro-
muiciar-. inini oração u'(;.stes (ermos :

tiva dos acontecimeiilos, do lactu de
representaianos o passado com uma
mi.sc-ríi-.scf'ne do nosso tempo, (pie nus-
(ícm todos as íal.sas vistas da historia.

D'ahi as sombras, cjnaudo nao a « Deuses e deu.sas cpie occnpaes t(-u"ras
pirito supeiaor ci o sorri.so atiiavel, cpic j treva, (|Ue ainda em muito ponto eu- 1 o niar(*s, diiàjo-vos e.sta j)recc' paraciue
punham notas deliciosas no Unir da volvem a lü.storia romana, niáo grado ' todo o ques(í fizer .sob meu coiumaiido
narra^'ão. lO grande trabalho que de cei-to lempoj redunde em bom do j>ov<> romano eda

PI de tudo isso, o (jue licou ? a esta parte sobre ella tem exercido a í plebe romana, »popuh plebiqxie romã-
O vasio na .sociedíule onde elle vi- ei ndi(;âo, preeipiiamente allemã. nuo. Também quando um cônsul pro

veu, e a saudade no cora(;ão dos ami- Kespectivameiite a essa historia, para siclia os comícios para a eleição dos
gos que o estimavam em vida, e mais
o pi-ezam ainda na. puriíiea<;ão da
morte (pui llie tirou o ãoxu ãa jxthivra,
mas não lhe tragou de cei'to a alma
lucilaiite. Esta. adejarã por muito
tempo om torno de n(')S, para cies-
abrocíimr cm tlor, na histoiãa littei'a-
ria cio paiz.
. Sejam as palavras que aqui íicain,
um punhado de goivos c(oIhidos no

maior dilUculdacle, ai.-eresce, ao grave
inconveniente a (luc acabo de alludir,
a deficiência de documentos.
Tendo (un mente estas consiclerayoes,

pondera J-^ustcl de Coulangesque, '(es
tudar a historia de uma sociedade au-
tiga nos livros modenios, por notá
veis que sejam ^•ariüs d'estes livros
jielo talento e pela enidi^'ão, é sempre
correr o risco de adcjuii-ir uma iciéa

campo das .saudadc.s, para .sei-cm cies- ' inexacta da antigüidade.«
folhados sobre o Lnnmio de um liata- j Ao seu ver, é tani s(J uo.s documeu-
Ihador que tombou na incta, (piandojtos nntigos quo devemos consagrar
ainda não Imvin dado á palria extre-' plena con/lani*a, não lendo-os sinier-
mecida .sinão uma parto ininima cio | íicialmeiUe, pela rama, tomando como
que oram capazes as suas podero.sas realidade a apparencia illusoria com
f

cônsules do anuo .seguinte, invoc-ava os
deuses, h alim de (pie d'a(iuillo que se
ia faz(ír iiroviesse felicidade para (i
povo e para a plebe romana " (Cícero,
pro Miirriia, 1).

(CoufiuiUi).

.SA.ifi.qi:L I\r.ic-DowEi.r.. Filho.

aculdaclcis!...

(h.ovis Bfvii.A(P:.v.
que .se manifestem ;'i i)rimeira vista,
mas, «com uma attenção escrupulosa
e bti.S(;ando, em cada palavra, o sen-

0 padrinho de minha boneca

Era um bom rapaz, serio e afíavel,
mas de uma le.iaUlade e.onio luinca vi
outro !

Eallava devagar, muito baixo, pau-
I sando sempre as palavras.

Origem da «Plêbs» segundo Fus-
tel de Coulanges.

Mal .seguro, coiifurim! vimos, o (mi-

tiit.. (IIK. a liaguadu tãmno atrvibHia i- 9=^ pequenino.,, muito juntos.
a <.a,la palavra, em cada pbra.se o pen- rX'e,!orm'e ' "
siimeiUo dó aiuaor.» ' ^ V .1 V' •
Segundo v<-.se, lia em Fustel de Cou- hoím;,?? (^streita perdia-se u' uma ((a-

aiiges unia quasi idolatria pelo docn- ,in ® espessa a seinclhanva

boneca,
chorava,

jntpai e ma-
avel. Eupro]ec-

quietavmoUmeoto dos 'Ia aidioul | ijcm™ ™;r;;n'i™;f u.oa fixWe.hopertnbavel
A  T. .- 1 '"^'c«t'ga(;ão posto em nratica neln I ^ !...O erudito esc.riptor e do numero insigiie e.st(riptor piauca pelo

d-aqneUes para os qnaes nos priscos Precisa,neote, em .•elacilo ao releri. ^^"tv^i-o'na^saía: de
(Io pioblema, se fazem sentir sobremo- ! ^ poqiienina; eu vol-
do as ( micnldacles que acabamos de I ' Vi 'V"
assigiialar, porque As analogias ciue a ® comecei
cr. ,ea snbjeetiva A prinmh-a ol ada
n'olle encontra com factos mnil^ pn'
tonorcs.eq„c a indnr.em a nn cíut

OVOS ha sempre minério abundante, o
qual por muito que se haja cavado,
ainda existe por encontrar.
Perante as grandes explorações his

tóricas cinprehendidas por sábios do
vulto (Ic Niebulir, de Momm.seii, de

oom f 1 palestvar
•év Sisudez, como uma moça.
, pois, iPunia gaiTulice de crcauça

vic clCMUim

minuciosamente
ando todos os acontecimentos do
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<lia. brigas entre sis collegíis e outras
tolices sem valor.

Afinal fiz ponto.
Pepita, disse-me olte:
V. (pior casar c.oimnigot
Ku iiào!,..
Eeoiii vdeêi ;.. resimndi oHendida :
Nunca. Deus me livre... e levan-

lei-me ariebatada possuida do uma
gramlc raiva, olhando de sol)r'(dlio
e.nrregiido ;

Como (ni íu-ii f-lÍ7, pi jaucto a raim poflcs-sp
OILar-tn meu amor 1 . Si laiig'ni<U) vie.KS(*,
De minira'ma, feliz u'um hymuo de aleg-j-iii,
Teu viso povo-.v a solidão sombria !

A sede do porvir, o céo, o muudo inteiro
Esqut^cpva talvez !... o eterno, alviçareiro,
E.splen Umte prurir das< erulas g-x'audezas,
E tudo (jiio podesso fusoinar,..riquezas,
Os validos festiiis, as maldições do erirae,
O rancor dos uliacaes, a pavidez do vime,
Esqneçt-ra tivlvoz. ..A gloria, os idéaes
Ho teu olhar seriam os lúcidos pliuuues !Nilo sou mais sua amigu, c.stá tudo DeslemWodom"im.'guTmWa7,a^^^^^

acanailo. pj um soluço inompcu-mc ' Na veiga de tualma virgiual, ̂ orida !
íào sentido que o commoveii. ! . .

Ctun esse gracejo dcsapparcccu i)ai'a |
.smiiprc toda' a s.vmpalhia que mc' li- ; 2:'Z!V' Z* tua face as rosa.s !
gáia a cllc.

1 )(Ut^st:ivao '....

Timido os estreitar juncto ao meu coraç:'o
Na pyra virgiuul de men amor de irmão I

sala

Si eii ]>ode.sse atvavéz a lim i 'ez serena.
Virgem de teu olhar, scrrir como a plia eiia,Dius depois estávamos na „ .

doando a, mc.sa do. jaidar, ou palestra- ' tremidos desejos
r-.. M,-.n . i' .,..,; , ■„ 1- ' 1 ! A miuhuImacjrvalLai*nao euciade teus huiios,N.i com aquolla alogna peculiar das , Eu era mai felz, risonha creatura

Qne Os anjos pelo azul da sideral phoiura I
pc

ic.ham (juem lhesercaiu;aí> quando

humor ]>or sor

]>rcs(c atloMçào.
Balcfain á jmrla..
Volici-nie do mdo

intcrroMipIda.
Kra o mou ex-amigo,

doposiíon um lindo Í>oti</iifl d(í tiorc.s <
um.emliriilho do doces...

li' para a. minha iio/ri/i/ia, dis.se com ' QHíoidoaunite farâs o1i miuha boa irmã.
a sua voz sibiladamenti? [laiisaila. ' ' ' '

N'um movimcnloconviil.sodecrean-
<fa ii.riradiça o malereada, cu dei um
grito rormiilavcl ;

Mr dci.rr, sou íeio !...
E atira.iido-lluí com estoin'ammito Sim, quando nos vei-«mos de joelho, unidos,

os (hnícs. ilesa pparccã. Voltados para os cco.^i, sob os vergeis floridos
De creuvas e de am<ir. nos roridos matises

Como eu era feliz si u'essas mesmas liora.s-
Tristissiraas da tardo, ■ m etfusões sonoras
Do a-ffagn virgiinv! do teus moUfluoa beij s.

i De tens olhos á luz, aos roridos adejosdlliito a mim. De tu'uhna.ii sorrir podesse entre itesvellos
A" sumhra dormitnr do teus uecTos iiubullos !

N'is incêndios febris de nítida manhã,
Era seu brando sorrir de lyrios, de creuiiças
Esfolliando no azul as pétalas das tninças ? I
E quando far-me-ásos lobregos 'i'avtyrio.s
De meu ser. em jardins dulcissimos de lyrios ?I

I)CÍ.xci-o fuimiimdo por um ilespcKo , 'e cremas e ,ie amor. nos rorulosmafises
,  , , , , ' ' De venturas sem termo, a oftorecer telisesque f)<)dc cniiíiír!

l'\)i famimm a ultima \"cz(juc cu \ i
o psidrinlio da mínlni hoiicca .'..

No ultnr do coração em Lalu.s de ternnras.
Nossas alimi-s a Dmiá. immaculuda.s, piir s ?

Necessidades outras, qulçii mais
palpitantes, aconselham-nos a ro.^trin-
gir o camjio das nossas observações
deixando imra occasirio mais opportu-
mi o estudo largo d'cstc curioso as-
nssumpto. Poi' agora as nossas inda
gações sidirc a maioria não levaram ã
intellige.iicia do bciuuado leitor o sai-
iiête da. originalidade.

Onde quer ((uo husquiunos o direito
a idca de eoactividade estará sempre
a seu lado. rmportaudo uma jeslric-
ção. um limite iia appareneia, é ua
realidade uma. esfieide de egide, um
legumento delirnsivo, .sem o ipial iie-
iihum direito poderia aírirmar-sc, po
deria existir. O [irocesso que é a etfe-
cli\ idade d'essu c.oaeção. tem neeessa-
riamc.tde a sua geiiesi' ligaila a origem
do direito: a progenie é a im^siiia. Si
é \'erdade (pie no seu di^seiivnlvimeii-
to cada tpial, obedecendo a lei da se
paração. c!'ose.(í e i'ege-se por kus pro-
in ias, não 6 iiumos certo que se com-
jiletam : u foniKi torna-se muilas ve
zes imiisiieiisavel nn fiDido do direito
e \'iee-\"ersa..

Detei iiiinar, jioi íaido. o niomciito e
o modo |íeio ipiai o direito surgio iia
sociedade, é conseguir o mesmo ilcsi-
drriilinii para o pi'oee.sso.

Não pi'ecisamos, ]>orõm, beber na«
tradiçôe.s dos (lonosis. tantas '.'ezes
eoiiiestadas, nem apanbar cs ^illo-

I

F. B.

MysticiBmo
A Jo,\o Barafdnda

SjÍ'» seis boras da tarde I. na visiuha ermida
E^ífolha o campiinario a prece dolorida
Na fria lauguidez mouotoua do espaço !..
E eiicfdluj essa oração "eliz no meu regaço
A s<)S meu doce amor !..E Jembm me rios dias
Em (jue unida u mim. em cas'a.s alegrias,
Vo fada puni o a/iil iiilindo, ojjülcscente

Oíibi-tavíis a fcu.s, didci.s.siraa eferveute
" No calix de tu "alma o mel do uma oração,
A o zeloso pulsar d'este meu coração I

O c('o ermo e sombxúo e tetrico e nublado,..
E o sol se e.stertora enorme, escalavrado
Das brumas no l(-'n(/ol, em frias eontorsões
Gottepi pelo espaço os últimos clarões I

Estou só. meu amor! .. risoiiba Ia por fora
Das civuiiçus cliilrea a multidão sonora .
Rollão carros . e os bois moiiotonos e graves
So acoutão nos x*edís; aa pei-egriuas aves
De.slisnm pelo aziil...estridnlos fax-falham
Ao longe os palmeiraes...e indoniitas gargalham
Na px'uia as convulsões titauicas tio mar...
E essa orcbestra om mim, vem gélida ecboar
Em pnlverisações Ianciiiant6.s, maldictas
De tristeza, e de dor o saudade infinitas ! ..

Já tx*ansparece nJem, na fniidez dos vóos^.
Meu anjo, no doce' \asíissImo dos ceos, ^
Entre os nimbns, silexite e mereucox-xa a lua,
Como um sonho de Deus, que a resvaLor fluctua ...

I Susp ru o entanto a sós meu peito solitário.
' Meu oásis exn flor, meu dnlcido saerario.

Estou sii meu amor !...e fria e lauciuaxitc
Repassa-mo leiiaz o espinho laceruute
Da saudade .sem fim, que envolvo a minhii vida
N'um suario do magoa eterna, indefinida 1 ..

!  Augusto Meiua.

Gensss do Processo

((.ãinclnsão)

Si o.s meus ('.-<1 iidos. se <i.«: de
ontro.s são de valoi* sonieiies.

.  não me entri.steço eii. nem se
líeveui entristecer os fraco.s.
iVlas não podem os fortes (
conliHcer que tinl.ulliaii.o.-i

C.

gicíi.s e iiilinriiu)UÍco« subsídios f|ue
nos. hão ronieeido a paleomologia o
archeologiii. ]iafa íciauos uma i(l('u lú
cida da formação do [irocesso.

(Js [lovos .selvagens ijiie a.iiida. lioje
po\'oam a lace do globo dar-nos-ãt» o
csíiulo seguro dos primeiros delinea-
mcntos do [irocesso.

I-r esludaiido-os na s.ia barbaraidéa.
do ilireito, analysaiidc as formas que
[laulam tis aclos da sua \ Ídji rudinien-
tal', t> seu modo de cxislir <uu siitnmu,
que [iodemos [icgar a ponta d'csta
fieira qiio muita gente suppõe ir ter
minar DO iiilinito. tícrá por eerío [ire-
íerivel e mais seguro faziu-um estudo
com|)ara(lvo dNxsses [lovos, a tiiar de-
duc.çôes de fartos antigos earenliss do
teshmuialio.

.l.s- ordttlút.s. as [irovas de ngiia e de
fogo, a bebida de \'eneno. ein uma
iKiía\"ra. toda .sorte de feiticerias.
qm- ainda boje caracterisam as prati
cas Jiidiciaes dos [lovos selvagens, e
(pie iiaLiiralmente (Unu.un ter sido as

iVlíis não podem os fortes (U's-1 inc.siiias dos actiiaes [lovos cnitos,
I (piaiiilo taniliem no estado tlesolvage-
j ria [irimitiva (-y) coiistiluein as jirinci-
I paes formas riulimentaiT'S do proees-
I so (|iie iiiije lemos como força mante
nedora do ('iliíicio social,

('mnin-iriamos a iios.sa. iiiumic.ssa, cs- , "

cm Imrnioiit» l>crrcit.i. cmi, „. '•'«»•« coiviimnius ««.gciim-w. as qiio
Mc.iliuma iulVacçã.. (raz.mdu ás ; ccriainciitm deram ao ao proac.sso"  , . .,,.,,..,1,, i. ,1., actiial, podem .sei- constatadas todas e

suas bus SC. transpondo o campo da, , ' ,, , , ,
I,isto,-ia, do pioacsso, invadi.ssimos os^"'"". saio galliai-danícnto i.cla pa.ssa.
vistos c mal ti-an-sitados ,p, gcm ..oi.tiMna e csiaadauca, do l.omcup,o-hist»ria p.-o,.cs,sual, Icvaado „s ha-imit.vo ao a,v,Usado, .
ti()ss'is iiivostigaciõiís ao rcinoti.ásiiiKiMO.^s.i.-> NlíWTO.X l>UP).,\M.\qLT.
período [latriarciml.

O titulo ire.sse artigo a tanto nos,
a.nlorisa. ('assaz eonvidatlvo. i i -'. T-ibirreto. Estudes dc Direito.
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O Evolucionismo no Direito Civil

(Conclusão)

O Direitíj Civil (• lento c nun-oso em
seu progresso e i);ii(n!e oslaciomuio,•
poicpie (linieilmeiile se deixa enibeber
(Ias aineiiidades aiilln-opologicas <jue
cedo iiivadíoii outros raimjs da ar\(ne
juiidica.
Xão obstante a leiitidrio ('(un cjue

evoluo (5 a aj)parente (tr.vslaIlisa(;rio de
suas noiinas iia < ointiido, segundo Itu-
(lüi'ir\'ou I Ji(;i'ing. (l) a lbi"nia(^'rio scieu-
ti/iea do ]j)ii'eilü Ci\'il uu^ rtyra.s /alcii-
ffís de envolta (U)in as rcura.s cxpruHmii
que podem ser entojididas no seu coa-
juneto por quem sabe ler entre linhas.

Evolueionismo do Direito Civil,
devo ser etiiendido a adaptarão de;
normas no\'as ás (jundiyõcs eulturaes
de (aula povo sem que o es])iritu de
nacionalidade e o i-rineipio essencial
do Direito sejam saerilicados pelo ca-
l)ricljo areliilecloni(;o de pliilosophos
juristas.
O estudo da biologia, paleontologia

linguislica e outras scieneias bastante
luz projeelani ás investigações íeilasi
sobre as origens dos diver.-^os in.stitu- 1
tos juridieos; mas não se p(jde abso- j
Intannmte despi(;zar, pai'a completo ■
eselareeimento (Tesscís institutos aliis-'
(oii:^ ea tradição que, segundo auto- 1
risados pensadores, são de nuiior valia|
do que as scieucias supracitadas.
Com efíeito, si as scieucias Jiatiiraes,

iiluminain pontos obscuros de pliiio-
sophia daiulo dij-eeção segura ao iieo-
pbito que se eminai-aiiha em seus do-!
minios, não (i menos certo (pie querer
ai>pli(íar essas leis, deslooando-as do
seu meio, ao (leseiivolyimeuto do plie-
iiomcno juridi(^o ú lumlii-em um me.s-
mo erysol o mundo physicto e moral,
e dosconlieeer a eonstituição intima
do cada um.
Todas as descobertas (pie .se lião

feito em pliysica, cliimica, e mceliaiii-l
ca quando appiicadas convennmíe- 1
iin.-nte á (les(mvoltuia do Direito são;
de grande alcance praticro.
O plioiiographü, por cíxiniiplo, \)6de'

servir para as disposições de ultima'
vontade, para a íaclurado testamento,
X^ara a rcalisação d«^ eoniraetos, (^ic,
O evolucionismn apiilieado aos plie- !

nomenos mora(^s não inale .ser aceito
com a mesma aniplitnile qiuí tem nos:
plienomenos propriuniciile naliiracs ;'
pois que ha iirec^eitos de conducta tão !
antigos quanto o inundo que eiitreiaii- I
to não nindaiam, não evoluíram e (pie '
ainda imperam no apogeo da (liviii- '
sa(;ã() liodienia, impulsionando nii- 1
lliões de coia(;õ(fs para a meta com- '
muni, aspiradii pela humanidade setn ^
pre siíquiosa de ideal e de luz. '
Bem razão tem o douto ^le.strirDr..

Cirue, quando cm iiotaví-l artigo diz :
(íííão 6 mcUenão as mãos até os cotovel-
Im em prehistoria e indii(:(;õea anthro-
pologicas, que se poderá estudar a so
ciedade inodeiaia, as suas necessida

r

im

des e as reformas fp«c convém ser fei- . Calor de Senegal esprainva-se xteia
I Ias na legislaç-ão e doutrina jiara (;ol- i atinospliera, reverberado da terra
I l()(tar o J)ireiio Civil aonive! (Fessas ■ ci-estada pelo sol. A i-esjtiraç-ão queii-
inesmas necessidades». (2) te do solo enervava uns e íebrilizava

Uns occupain-se mais dos primor- , outros.
! (lios da humanidade escavando (/nau- 1 Na rua do Imiiei ador cojiver.sava-se
t<) .s'/7c,r e p«/q;("/V7<'/.s ha soterradas i>ara Uio.s grupos em xmliMca, ejii Cann(lo.s,
d'alji induzirem ijiie o seiitinKmto do i em jogo <le bichos o na vida alheia,
justo não havia ahrolhado no cer(d)i-o ' M'osle.s semblantes resiimbra\ a o xnáu
(Io homem primitivo; oiitios apegam- j humor, a coiilrariedade ; iFaqiielles
•SC ao nx-hedo esearxiado de uma phi- /iltrava-se a aiiathia, o embolamento

I  iüsoj)hia acanhada (i exclusiva não idas energias li'azido pela soalheira;
! vendo nas maiiiíestações iiitcIlecMvas (uu muitos outros tl•i})U(lia^'aIll a í'ri>'o-
• scnão meros movimentos mnscuiai-es, ' Jidade, a malediccmcia c a vagabun-
' attritos de gânglios e resultando d'esse j dagííin.
deslocamento mechanico a seria(;ão do • Tres i-apazes entraram uo «Euso».
íactos de í(u's, de normas J"egnladoi'as^O jogo dansava nos biJhaiaíS, gallio-
d

KoduíG(^ Oos'i\\.

Coiiti^astes

a vida social. 'i feiro ou sisudo, agitado ou sereno.
'chacot(;amlo ou' nuiI(lizeiuIo-se, lindu
ou praguejando, conforme o teiupera-
iiKuito. o humor occasioual e o azar de

cada um d-aqueiles em quem elle S(í
transiu ndia.

Os r(íceni-vindoss(,'ntarani-seem tor-
Ao ̂ rl^sTKK DU. líUGU.xto dhBauuos Ajo (Ic niiia mesa \ asia e pediram i'e-

I frescos. Tomavain-n'os aos goles, dis-
Variavel (uii tudo (i esse einiço, trahidos ; .suas al tenç-ôe.s. irrcipiietas
De qiKí a humanidade 6 massa aerca como borlioletas, resvalando por um
Aqui reina a nialdadiMleleteria, ou outro taco, iam ixousar nbísta ou
Alli dorme a innoeencia em doei; laço. ' nbiqiujlla bola, (ronde subiam xmra

tal ou qual semblante.
Uns ostentam grandezas sem can.saço; Depois d'essa ligeira insiiecição, en

traram a conversar.(S() om todos igual é a matéria) !
Emqniinto qno outros surgc-ra dii miseriii
Em que vivem inorreiidoacada imsso...

Üh ! quanta social desigualdade !
No mundo mais se vive na amargura
Do que mesmo na .sã felicidade...

O Oreador, creando a creatura,
Se (leu-lhe igual matéria e castidade, '
,

— Já sabíiin ! ■;' Estamos perdidos:
um núcleo de raimzes-noíaneós acaba
de )avi'ar contra n<')S o vcredietum (h»
degenerados, disse um (Velles.

— 8im. ja sei ; tu foste classiíicado
doente moral, en, degenerado e o nosso
amigo Osoaj", desiiqinTibrado.

— Mas nós não somos os únicos que
tem sido alvo da aimlvsc e condemna-. 1 ^ , V/ aiiciMoc' c euJUK-^lJUUl-Por que tt.iiibem uuo dou-lhe ig-,ia ventura ? ç^o (Pessos adiantados alienistas e psy-
chiatras-^ diversas vezes tenho ouvido

,  lujs jardins, iioseq/c.v o lúlhares : « Pe-
dio e um imputavel, uin dt^geiiera-
do; Paulo é um doente, não- vale a
pena tomar-lhe satisfações do cpie diz.
X)oi(pu'. é irresponsável: Jeronymo.
(pu; passa^por bom, eatliolico e intel-
Hgenle, nao é mais do que um desequl-
lil>rado, devemos ter comx)aixão d'el-
l(í: tal outro solli-ede m^rvost^ mystica»,

.  - - ar-A- por deante. Já vC^eni, pois,ueuic... iiora siiente do silencio da que não ha razão xtara descsne-
iiatiireza morna (i (iiiieta, e rumorosa ^ eom isso, falou Oscar.
(lo.s sons (' ruKhis lia agitada vi(la sü- : —Tens razão, i-espondeu Alcihia-cial. u sol, perpendicular, (uivolvia a o s<;gundo interlocutor. Eítecli-
terra em lorrenles de eari(iias fogosas, vãmente, depois que se ereou nas Fa-
oeijamio u com osculos de luz. eiila- culdades de Direito a cadeira de r.u
rò'uí-UH-l',' vicUi... , 'licina legal, o duunar a outro,u ,logf.ora, I ( ' ' c "er,i(lo toi-„ra,-sc ui„ ver.o que vae as-

'  «"'"""Io a fei,vão rte ,„„a .Vessas e„i-

Aitgusto AKisTjrJu;

Selscção
FliAít.MKNTU D'lJM liOAIANCK

(.1 Aiií/iisto Cavalcanti)

Meio dia limx)ido, luminoso o.

(1) Citado pelo Dr. Ciriifi. lli-visfa Acadê
mica IStlG png. G2,

iis no dorso do me Vn,T< . ̂ 'I não maUm-
existe sobre elle. ' me^i Binto esses epitlictos, ainda

'  . i . i-eoonhecessem ao pé de sipé
(2) Dr. Ado:i)ho Cirne J?tíj ;«hT i<. , 7 • I A verdadeiracihida pag. 7.1. I scicnca é Sensata, pudiea, recatada o

I luosino caridosa; não é tão oxhibito-
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invfjii.

Xos olhos do Alc*iliiu<UíS fu/hlamm
jelmiipao^^os do oolora, e olle rospondou
as soguinles palavras dosmoiilida.s pur

ria noni tílo ospulhalatosa, uào dis- , reprosaliu; isto nos ogualaria ácpiol-
])Oiide iiiauemciiLo tanta idéa, não (ís- ; 1os (pto acabamos do protligar. O quo
pezinha os outros som motivo paraldevoa lazor já o já ó abalar na estada

da energia as vozes da oalnmnia o da
— C tiamas vozo ou epidemia o nnado

de proceder dos •nocífrnoH; on qnali-
ficò-o antros de nma degeneroseeueia
especial, ponderou Alberto, o primei
ro que talara. Com edeito, admitia-S;ou olhar e sorriso íaiscantes :
inos que somos degenerados: todaaj — A melhor vinganva, qnasi sempre,
humanidade o na opinião de muita !é a indiílerciu;.a. Ha typos quesão ver-
gente boa. Si somos degenerados, por- ; (ladeiras rãs intnmesêidas de orgullio
que praHeamos o bem, ponpic cum- 1 qne se cspoiinham em charcos mejilii-
primos iidransigeiitemente os nossos ticos, (ronde, coaxando de in\'eja e
devcres, não sofIVerão, com mais fun- • odio iinpoteidíís. atiram lama s()l)re
(lamento, il unia degcneroscencia tri- , aipuilles ([Ue lhes são superiores; mas
via! e malfazeja a(\uell(^s qne, a cadajessas rãs são tão pcMpieninas c fracas
momento, ncoimam os outros de dege- ([ue não [iodem at ii"ar alto a lama em
uerados, sem outro motho além do de! que vivem, e esta, amiga das rãs, vol-
eouculcar ma\ignamenl;e suas bôasqa a coufuiidir-se com ellas em um
qualidades ! Sem duvida iilgunm •, mas, ' consurcio de esteiajuilinio: Si as mi-
para não imitar os atacados d'essa es- serás ousarem sahir dos paiitanovS iii-
peeic de degenereseeneia, chamemol-a ; iéclos em que vegetam' nedia.s e indo-
antes uma mania. R com eerteza elles ; lentes, e. vierem, aos pulos incertos da
já procedem assim macbinulmente. iiiconsciencia, colíucar-se emnossacs-
Oome(;aram a usar dos lermos—dege- ' trada. o mais (pn? nos cumpre fazer c
nerado o desequilibrado — por nuíra arreinessar-lhes o [lonta-pé do escar-
vaidade e anceio de roíiome, depois iico e a saliva do nojo. Istojáéiima
por inveja dos dotes intellcct uaes e'grande considoraíão : não convém es-
moraes dos outros que olles procura- ' magar-lhes a.--^ cabeyas, poi'{(no, coita-
vam abater e neutralizar d'esle modo, | dinlias ! não nos farão mal algum.
e üiialmente poi- excesso de covardia: —Attcnab^, nien amigo, lia também
que occultavam no imaginário capote! sui)0s venenosos, eo .seu veneno [iode
(ia irresponsabilidade dos adver.sa- ' inlcc*eionai'-nos, quando elles o distil-
rios ; agora procedem automaticainen- ! l.un sobre mjs. Demais a agna pútrida
te, obedecendo a uma verdadeira ma-! cm que se espojain é imiitas vezes ca-
nia (pie os empolgou. | racter e ouro liqneíeito.s, e c.ssa agua
— Esplendida-descoberta! retorquio; pode gelar, solidiíicar-se pelo inverno

O.scar. Descobri.ste uma nova mania j : giaciaí da bajularão e complacência
cliamoniol-a def/enerumaitla. Ealta de- ; frias da sociedade. — O xamto dalisonja,
finil-n. Convém api'oveitiir na defini- , acariciador (í capriclioso, formará co-
(;ão todos os factoros de que temos fa.- Inimias de ouro e lama anialgaimidos,
lado ft qne concorreram [lara a forma-^ os sapos transformar-se-ão em ratos,
ção (^ deíinitiva caracferisaí/ão da uova e (.«stes subirão aos capiteis dascolniii-
mania, acluando ein seu período em-nas, onde. Iransfornuidosemmoi-cegos,
bvyonario e em todo o sen período de nos poderão fazer mal, muito mal, es-
desenvolvimcnto. ; voaí;ando ás tontas em nossa atmos-

Deíinamol-a assim ; def/cncrouKdiia v ' phei-u luminosa, e podendo, dnrantea
amaniddechamarononirosdftjcneradoti^ uünU'. da ti'ahi(;ã() formada i)or suas
revcladora dr i/jnorancia, vaidade, pe- azas negras, siirprehender-nos nosom-
dant/fínio, /urç/(f corfovíãr. Talvez seja no do descuido e da confiança c su-
nma definição arbitr.aria, mas é cx- ' gar-nos o sangue puríssimo da houra.
pressiva e o mai.-^ syntiietica possível. A indiüéren(;a, em taes condi(.-(M;.s, é
Pef/eiirroiiwiuaco será todo o [>aoieiitc synonymo de cynismo, o desi>rezo, o
(\e\l.e(/enerom(inÍfi.. Capiiz da [uísillanimidade. Perdoar e

As.sim ';típielie com (piem o Calixto seguir seu caininlio é unia /i/.s7o/7Ví. Isso
teve Jia poucos dias nina renhida alter- ' decontemporizarjá nãosecoadnnacom
cação é um drf/encyoinaniaeo. o actual estado de sciencia c progres-
--Xão Jm duvida, confirmou Al- so: nem sempre um poder sii[)erior

berto. 3Ias a pro])osito de alterca(;ão, faz com que a tiara da virtude esmi-
não sabes, Alcibiades, (pie abiio coii- gallie o sceptro do ouro, e a cs[)ada
tra ti uma terrível campanha de difíà- dourada se quebre de encontro á con-
macão o Evaristo. com ([liem altcrcaste rai/a da intclligencia. Xa incta poda
outvo dia tão dcsabridainente ? Con- vida dco em vomnr o.s mais fortes, hao
tam-mc que olle maldiz nuiito de ti... mais forb^s aquelles (jue tem mais for-
devc.s pois, esmagaraserpedacalnm- ça moral e intellcctual. A sua .supri!-
nia que encontrou idelle o melhor dó.s macia deve realizar-sc o realiza-se
instninientos para atirar-te íbrmida- ([nasi .seinpi-e uaturalmentc : mas,
veis botes...pi'Ocnra tomar um dcsforço quando a audacia dos traços prol^gn a
pevSsoal. 1"^'" mercanlilizada
— Oiial ' não vale a [lena. elle á mu , qiiizcr estorvar seu predomínio, a

dcgenevomanimo. ' idcaeueromamnco. ' ■ 7''' '» ''j";:
Jsso ú miia jnatili&itivii que, des- 1 Oiiiis vordadeiras toiy.i.s. h jiliu poi

cnlna-me (lizer-t'o, te tornará egiial a isso o triumpho dos mais fortes dijixatodososífc^e/ícrowwiwcos. Ainaiiiacxue de .ser .natural, segundo penso O »e-
descobrimos iião devemos ntilizal-a clcçcj
como p(ma de Talião, como arma do Igindo materialmente coiitia os qim

quizcrcm me snpplantar, sendo mais
fracos do queen : não son en qoeiii age.
é a própria natureza qne me escolhe
para executai' iiina lei sua e castigar »>
violador d'essa lei.

S(') ha unia oligarchia—u (pie vive
(•onsnb.staiiciada nos proprios indivi-
(liios. Só admitto a aristroiíitcia do
A'S[)irH;o e a nobreza do coração; não
reconheço absolnt-ainente a. hegemouia
(Io ouro, da Llas.s(% dax>osi<;ão (.* da[)ro-
pria raça.
Perante os su[>orioi'es a mim [>el<i

, cerebro cu tiro o chapeo e cnrvo-me
i'e.sx)eilo.so, e ajoelho- inc reverente

! deante do.s([ue forem [ieloeora(;ão mais
' nobres do qne eu ; os inlciáores a mim
qne, descoiilieceiido a suainfcriorida-
(ie, ([uizerein abator-nie atiraiido-irie
ás faces moedas do ouro, eu saberei
(i.smagai-os [)or ludo c: ([uabpier meio.
Os fiilgoresdainlelligencia c dosen-

tiiueuLo devem .sempre oirusca.r os di.>
I ouro ; eis [lorcpii^ eu rcitei'o os meus
, couseliios, (lizendo-le que i'eajas mate-
! rialmente contra esse [)e(laço de ouro
ambulante, ouço, inilado de vaidade.

' orgulho e prcteiu;ões fofas, qne .só t(;m
I \ ulor exl(U'iür, dado porcousas adven-
ticias. Olha não tlcpies vencido na
lueta [uda vida, seria uma otVensa ás

!  leis naturaos.
I  Alcibiades eslava prooecupado e
1 nervoso. O.scar, qiieonviasilenciosoo
, dialogo dos dons uinigus, intrometteu-
se entre elles e disse olhos mystieos e
semblante de paz :

;  — Absolutamente ! Xao convém
! absolutamente proceder como dizes.
Sei ia olfcndei' a familla, .seria renegar

|a religião. Deus é o supremo juiz :
Dão devemos fazer-nos justiça a nós
iiuísinos. Deus saberá levantar uma
montanha entre os bons e os maus; a
escolha e a si.q)ara(;ão serão feitas com
iniiita justiça. Quando Elle não re
compensa os bons e não castiga os
nians iTcsta vida, faPo infalliveímen-
te na outra. "Ojierdão sublimiza aquol-

' le qne o concede e [lodc regenerar
aqnellc qne o recebe. E' uma. virtude
e um casligoao mesmo tempo. E'....

Alberto interronqieu-o bruscamen
te e disse :

— Basta. Deixemos d- isso agora.
Xão te lembras mais das iniamias ([ue
nos irrogon o Evaristo ha uns dons
mez(^s ! E' [ireciso vencer a todo o
ti an.se, (juanilo se é oiTendido e .se dis
põe de elementos. Es[)erarein rccom-
[K-iisas d'esta c (routra vida é cousa
jireblenialica. AléiiidMsto Deus não
liaviade «pierer o .sucrilicio da digni
dade. Jteajanms energicamente, es
maguemos as víboras que nos mordem.
Esta ultima phrase [irodiizio elleitos

diversos nos ânimos de Oscar e Alci
biades. Calaram SC impressionados o
intraiKpiillos ostres.

O.scar, doudo por falar, ia ronqier o
silencio, (xuaudü entrarani' im ))ilhar.
alegres descnidosos, quatro rapazes.
Um (1'clles ci"a o E\'aristo ; dcn-.se

' uma terrível troca de olhares entre
elle o Alcibiades. Os quatro puzerani-
se a. Jogar entre risotus e fJiinteio^.
Ouvia-se entre ellc.sum murmnrio de
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indircctsis dirigidas íios amigos que,
estavam sentados em torno da mesa ■

próxima. '
Cahio dos lábios do Evnristo imiaj

]»aÍ!i\i'a que eclioou nos oinudos dej
Aleibiades como urn silvo do bala e]
em seu coraçüo penetrou como uma!
Iloelni aceradii. JOste levantou-se íu-i

]'io.so, olhares e .seinhlanle abrazados!
])elas labareilas da colora, e ilisse inci- [
sivo e teriiiinautíi ao sou inimigo: j

Acalio de salier, niiseiavcl, que inOj
calumiiias, e acabo do loi- a eertoza aoj
ver a baba <jue distilloii a tua boeca!
de cascavel ; iirovino-te «luo, si coiiti- I
miares, ou saboiei reagir....e roagiroi|
terrivolmonlo.

Uma amaroliidoz terrosa, de barro!
attestou a covardia do outro cimiiut)-
vada a.ssini :

— Vosse! i A*ossc ó um degoucrado, j
uni incapaz, iim covarde, um.... j
Duas \'ezes successi^'as a boeca iie- !

gra (rum rewolver [iroclainou em voz í
suiala e sonibrúi a. vicloria do mais;
loríe, enimiidecendo talvez ])ara sem
]>re <1 boeca do mais IVaco.

Ao soarem as ultimas ])alavras de
Kvarislo. o .sangue d(i Aleibiades ])a-
)i;cpu relluij--lluí todo ao (^ora(;rio, como
si quize.sse dar-llie, loia/as ])ara soítrer
a puidialada da inimizade covarde C!

I l ahidora. M,liiaui]o de.srecliou em S(ui
inimigo os tiros (|ue nao foi jiossivel
evitar pela celeridade da ací/âo, eo-
bria-lh(? iis (ac(»s uma morlallia livida
—mortalha ipie altestava a morte
transitória da razão para dar jogar ao
doininio aiisoluto da iual(-'rja.
Fez se uma agitai/ào iiuleseri()livei.

A domadora

8eii corpo é de divinos
Moldes, como o de Veiius :
Com gestos bons, serenos
F íiltros ])eregi'inos,

Cfüietra, ao som d(-»s hyiniios.
Na Jaula, em circos jílenos,
lí ciiia a a seus aceno.s
A juba dos íelinos. ,

F elia íjiie altiva impera
F pasma a multidão.
Fria de luu-ior talvez,

E' como deosa aii.stera.
Tendo um enorme leão,
impávido, a .scms pis!

•Augusto Oavaix'anti.

I  São talvez os nossos ultimos arran-
I COS de ca/ouro, como elles o disseram :
I mas calouro (jue não se curva aos dic-
jtame.s insensatos de muito veterano
S(;m eoíavão na praça do jornalismo ;
loaloicro que .sabe calçar a luva de. iiel-
j liea quando pisa a alcaíila dos .salões
I aristocráticos, masque também sabe
i knointar a vergasta jiara reiirimir a
insolencia do garoto que se eio\a da
poeira para assoviar-llie ao ])é do ou
vido ; calouro que não vae pedir a ve-

^ toranos poesias nem cartas amoro.sa.s
\\r,\\-.\ oiaftcr Ji(/Hra }\x\\io de .suas pré-
'(lileetas; calouro, emíim, que tem a
(ispinha indomável eotno elle mesmo e
que ahi na Faculdade só presi.sa da
aifabilidade de .seus amigos e, da be
nevolência e coiisideiaç-ào de seus
me.stre.s.

I)es.ses que andam castanholando
pelos corredores da vellia Aeademia,
oecultas as feii/òes sob o nariz de ee-
ra, vestindo o picrrot dos sectários do
deus ̂ romo: (puí giislam os momentos
caros do e.stndo na, jiratica de sordida.s
inirigas, propagando a desharmonia e
o enródo como o ITonorio do Prado
})r()í)aga o Júu, era an-Him e o Jíonrique
Couto a.s vantagims e maravilhas do

Pontos nos i i

Temosiiinita vonladede escreverse-
rio para essa gonte (pie constilne o eha-
imulo " Congresso Acadcmico» do Café
Rirhe: desejamos mosmo miiilo colío-
ear os pontos nos ii em toda e.ssa Ira- .w . v. v.v,
palliada, qiie lem niol,i\'ado eochiehos j « CongTe,sso « do ontró lado desses
por todos os ângulos de no.s.sa Faeul- ; nada esperamos, porque absolutamen-
dade ; cstpieceramos :it(' todos esses ■ - - • •
odios. todos esses ca] irieiios, todase.ss.sas
pi t^veiup-jcs (pu! sobre modo nos (Ui.sa-
gradavain. contanto que se restaurasse
a harmônica stdidariedade acadêmica
de outros tempos, quando não ha\ ia
nem um « Congressi) «'.só, (jnaiito mais
ihÒH, e então todos bem unidos, tralm-

t.íí não lhes reconhecemos prest ígios,
liem autoridade, nem nada.

Dóe iius muito laliar com essa frau-
ipitíza, a, (pie ainda nau estamos alér-
rados: mas elles assi mo quizeram : as
sim o íeidiam.

Todos bem podiam estar divergen
tes : todos em franca o decidida opjio-

O.scar, aeeiraiido-.se de .Vlcibiades ' conjuiielainente. (lominados 1 sição; todos j-ezando o civdo compaíf-
le ainda nada comprcheiidia do (iiié ' mesmos pJ Íiici])io,s. defende.s.se- ; vel éom os .seus jirincipios : cada (piai

, nios os nos.sos míer(!sse.s, honiando ca- , c()iis( if uir iimaas.socia(;ão, accumuian-
! da um o .seu propi io nuine e o uomií.do os cargos do ]>resi<iente, secretario.
;de .seus aiilep:issa(los, eimpianto sin- j tlicsonreiro, orador, et rvllqiia : escre*
grasse o batei de no.ssas aspirações em | vím- mil e nm artigos nos outros tantos
demanda dn porto a. qiK^ tão sotVcga- joi-na(\s .sol) sua exclusiva diiHH-cão •
t.u-nli- nos ,i(.si i,n„„„s ! contemplar us seus aome.s me.isaln.en'

Jvntretaiito naii podemos lazol-o, a ' - -
despeito (hí iios.sa lióa vontade, porque

em typo oito no íinal de seus artigo.s,
-  , ,,

q ue ainda nada (•omprchfmdia do (pic
tinhasuecedldo, dizia llic,: n Que des
graça, meu Deus!... (pie fiz(?síe I f...
nm crimiiio.so, tu I... impo.ssivel !.. ElU;
terá morrido Virgem Saiili.ssi ma !!..

.\ll)to-to, depois do ter conlionplado
Jívarislo reclinado iriinia ('adei ra c cer
cado dc sens conipaniieiros o, dcí curio
sos, loi líuinir se aosseiisdousamigos,
a (juem diss(? cathegorico e relati\'a-
ineiite calmo :

— Anies a.ssim. lím lodo d caso a
calumnia foi .esmagada e a selecção

n * I A- qoaiito (pii/.e.ssem e não (luí-mais (hí uma gurga, liada petulaiitc ar- , zessem, ])or(pie todos são liv ros e têm
rebentam dosa.ssombradamente eiii tor- o direlKxpie llies faculta o art 72 da
110 de nos, e como e.sses excessos sã.» Constituição federal e os :V- 8 e V
naluralmente cuiilagioso.s, gargaliia-! do mesmo art igo.
moslaiiibem, mas gargalhamos iiniito. ! Os Srs. Castello.S:-C. is|,o ê os Srs.  V I -t • 7 unos muito. ! Us Srs Casfe

n;:; .m cusicn,. (p,.,„í]»rr»fiiiidamení(' 1,.,]),^ vMi.,111. não é criminoso. A
-\atirreza faz liniifas vezes com .pico
liomem absoiaa, (oii momení.ts dados,
o cidadão, o crente, o iiae, o lilho, o
es]m.so, o irmão, para .pie elle. seu
lilliosubiui.sso, eumpi'a cegamenteslias
ordens e executo suas leis. Foi o que
se deu. .V selecção (pie acaba de dar-
se, embora tenlia sido umasclecç-ão .s»/

<• Fuiilo Conto com
'l,- ' - , , . <>ntT"-S-wc/o.v iiiieic.s.sados, bemF Ia oi.Ds s lios un e..ro vao liada- podiam fundar asm, fnc ica ;,ic debai-

(i ' i ""■'•]>íi"ibomba. (pian-do l.inera(;saque]les que i.ãomals par- to n.ais em um dos (leparla.uin t( s (Ut lliam misérias tm-renas. não mais casa do pasto da S(.li.ladc Vmm nãgaig.tiliam nem mais (dioram, porque viessem se metter em (niisus que lhes
dormem o somno sem .soliresallos on ..m,, .i;-,,.,.. ^ ^"^as (pR niesviMl.os no hon-oi "ao diz. m lespeilo, uma vez que iavoli.os no lençol poeirento doslnniiilos .  • que la

(/rurris, leita. a tiros de rncolrer. não com Iodos
Meu Deos! Nem o dia de liiiados,

.leixa de ser um plienomeiio miiiiral,
jíoripie foi a jnopria natureza que
oliroii i)(;la mão de .Vlcibiades. isto é
um exempjo de grandes eíVeiios psy-
c.lmiogieos nos e.sjiintos dos ])etnlali-
les, dos iiuilos eiifatuados e malfaze
jos... e a .selee(;ão de outros íar-.se-á
muito livre e espontaneamente

(«O.NZAGA í)i-: Arkuda.

as suas laineiitacues since
ras: nem o eriípitar dos eirios lacrime
jando á borda, das sepulturas: nem as
.saudades dos vivos «pu; se desfolham
sobre a.s cinzas dos de almn imindo-
nem o imaínso .sagrado ipie sobe a()
vo.sso throno, deenvoltacomasoraçmes
(le V0S.S0S ministros....nada di.sso, meu
Deos! nada t/em éonsiíguido reter u
pre.ssão de minhas gárgallmda.s, tor
neira iiiveneivcl dos meu.< devaneios
acadêmicos.

mio (azem parte do Congresso Veaiíe-
mieo » e nos írabiram a sangue frio.
. F11C.S. (pie tentaram (^seahlr a sala

onde luiieeionao nosso grêmio acade-
pretende-la nos dar (punia por meios inde-

sm .ff. '\;"'^"""M>itiveis com a tatiea
in-> ' qtie, se.m reflexão e cal-

i*"' Faeuliiussos laboriosos con-ctos^porque esse íem a nossa tempe-
tVos " t^í^gJtfesexperimeu-elles, emíim, que foram mal sue-

didosem todos os seus planos,
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ppitiulos iijiçoi-ii t; oluiins lio paixões,
l>rocuriini vinj)ar-iso, vibraiulo a anua
negara da caluiiuiia uno obstante,
vã-o rolando de (piedvi (oii (pieda, soC-
livudo assim a ('ons<'.(iuem*ia de sens
actos 1 tnpensádt)s, «i;ra(;as á oiaboa
natural das consas o á eian^gia dos va
lentões esteios de nossa valente assoei-
ayru), cuja bandeira flnetiía galharda
mente, olesa.ssoml)raolaintMite onnbala
<la jxdas auras sonorosas que não po
dem (•lieg,ar nos espaeos acaidiados,
eomo sóe ser o e.ni (pm vo'io>ta o três
vezes diurno de lastima -< "<":ongress(>
Acadêmico» do at(M-ro da "Boa Vista.
Polo dia do IhíJo, dia da eoiamomo-

ra(;ão do todos os nuirtos, nós nos
apiedamos <los nossos ex-consoeio.s. e.
não entre lagrimas, mas ent re garga
lhadas, fazemos a apotlieose do sea
mão sneoesso.

Amon.

2 de Novembro do 5)7.

Ai;(a:sT() aristhi-x^

Volta

( Ao Antomo LeítÃo)

CI)egái'ao inverno ! O vno le\'antava
nm bando encantador de passarinlios
alegres e saudosamente deixava as pla
gas s-antas e bemdltas dos lares pátrios.
Elles iam tn'stes, eantavam saudades.
Pequeninos e saltitantes como cj'ean-
ças feni nm coi^ação mais amplo, onde
maior (juantidade <]e saudades agaza-
ilia-sodoque muitos liomens tão gran-
iles e de almas tão pequenas para
quem esta phas(í niystica da. vi(la e
uma <.'bymera.

Elles iara... mas levavam a patria
em cada um d'aquelles cora(;òesiiüios.
E, como que pesados, rasgando uma
athniosphera pesadissima, pousavam
nos debeis gallios dbiqnellas arvores,
palacios inimortaí^s de cúpulas de tio
res. que até bem pouco tempo liies
prodigalisaram tantas l)landieias, tan
tas alegrias. Voavam outra vez e oii-
íni vez Í)alxavam.o vóe... descansa
vam. Era qnc ms sniulades, a morta
lha branca de nossos ('ora(;ócs vivos,
pe.sivíim imiito e o vóo lhes enibar-
gavain.

Afinal se decidiram e irum bat<*i'
de azas ('onstaiite giilgar-am espaço e
de.sapparecenim como uma nuvem es
garçada ã luz nitente do sol. !
[a entre elles nma avezinlni mansa I

que ainda não tinha visto o invei-no'
e portanto mmcasaliira, nunca viaja
ra. Era a mais triste, a mais saudosa
entre todas tristes e saudosas.

Parecia nrn sonho aijnclla vi.igem,
e os novos climas, o os novos liorison-
tes mirageas ; voava sempre e sempre
incrédula...

;gem do inverno por afpiellas paragens iiiando a caudal immciisa (ine<^spraion-
ermas dc llores. Apezar da neve ap-'se peloBrazil lodo.
parecer apenas nos pontos mais eleva-' Ao em vez, jiorcin, dessa caudal hii-

, dos e do trio ainda imperar, tudo ria- 1 inedeeer a terra pi-eparando-a para a
!^e, porípio todo.s esperavam o sol (pie lloração de suas arvores e vigor dc sens
proiiieHia ilerrelíir a ncvií e banir o.íVucIüs, foi como nm simoini (?scnldan-

•  • ! te a talar os campos, transformando-os
Um rancho tolgazao de lindos pas- 'eni \ e.llmeontos do .sorilidos concilia-

sarinims vinha e saracoteava doudo-bulos onde o monos que se perde é a
de alegria, doudo de prazer. inteireza do caracter.

Pousaram sobre o matagal e eonu!- Ooimpianto a Republica até agora só
çarain a cantar, e lóesta orcheslração nos tenha envolvido em nev()eii'(ts es-
subliiinr, inimitável de músicos ijne in- i pc*s.sos, dilíuailtando nos lobrigaro ei-
Icrpretam arias íeilas pela pela iiatu- mo da montanha azul onde a concor-
reza o sol \'inha tantainnicamente sii• dia c apazsoiaaes, se coiisorciam(Uii pe-
bindo, vugaros-anientc aseendeiulo ao i roíúieconmíbiu cremos ipuí no futuri»
zenith, ao sen tlirono iinua-essi\ el. A | as indccizas formas fugidias desap])ar(e
luz sií ditrnndira i)or toda parte, os eerão emergindo a granitiea textura
pas.sar()s eallaram-.s(^, mas nm iierma- sobre (jne repoiizarào solidame.nto as
nccen ainda mais melodioso, mais at- ■ instituições (pie nos regííin.
traliente. ! Luctas intestinas, odios^irrecoiicilia-
Cantava (i cantava ainda até qiie um ! con.spiraçòes infames hão iiives-

coiqjinho leste e Inaiido (ailiira sobre a! contra a Republica embarançaii-
argilla fria que o matagal sombriava e ''•<> a sua marcha vagarosa e Ima, lan-
uina voz sublime, celica. abemoíadaI traves e destroços no caminho
ainda ouvia-se a subir, a .subir paraj^^"^ seus trinmplios.
desappareeer na terra e continuar no ■ Como é eontii islador ver a dissoliiç-ão
intinitu. i caracter nacional, afundando se ca*
A aveziiiiia que morrera cantando! vez mais no esterquilinio de todas

tora aipiella mesma que nunca \ iia o i •i'' 1
inverno e sus[>irando partiia. uma eon*enle micrgica de selec-

(;ã() moral poderaljoeirar a mass;i ano-
.  1 nyma e dahi tirar (^s espíritos dc elei-

:ção, cujo pundonor esteja na razão di-
Olha liem miidia, loura Esthcr : rocta (ío sen civismo.

Quando a fatalidade te obrigou a fii-' . Esses homens, grandes pelo eormção
igir do inverno dc minhbilma que ba- ie pelo espirito ainda os ha recolhidos
l iiirao sol da crença tu toste, e toste ã modéstia do lar, desconliecido.s a(Vs
j chorando como a avezinha saudosa. Icf/ulfio.s do poder qne tudo empolgam
Lã te detiveram e tn sempre triste, ;em suas adniicas garras de suborno e
sempre .soliiçante não vias senão esta ' (.,on'iip(;ão.
alma. qné para os oiitro.s feia, sem luz. i Essa'forte corrente dc selec(;ão mo
.sem amoi\para ti .só ella era bella, S(( ̂ i-jp farã surgir os competentes da in-
era luz, so tinlia amor. ^ ; forimí mole humana eomiioiiente da.so-

Volta.ste... oras tão bella c tão ale- ciedade brazileira e assim do encadea-
gre (icaste e ('.autavas tanto, (pie eu, inento de sueccssões patrioticas na di
parecendo evolar-me na vaporosa j re(;ãó dos piiblicos negoeio.s, brotarão
athnios[diera ([ue teu cantai* sublime a estabilidade c vigor das instituições,
íizera, permanecia em extasis. X*ão me i radicando sc dia a dia na consciência
havias esíjuccido e sentiasa forte pres- ! popular.
.são da saudade nuísmo ao calor pri- A polít ica não deve ser uma simples

I maveril dhmtrüs croiações que tu escala juir onde se sobe ás cumi-.idas
odiãras. Voltaste-ine e ao .som dos (his posições olliciaes; mas uma scien-
risos imros e sinceros morreste can- lcia (pie tem seus princípios direetores
tamlo as arias snl)limes que só osollios uma escola de inoralidad(i publica e
coinprcliendem eimpianto te amorta- de serN iços iiatrioticos em (pn? as bel-
Ihavaii) (Mun a caiieila de llores de la- • Ias ipialidades moraes do cidadão se
ranja eo bramx) véo de noiva... ' esteriotypam em abnegados o.mpr(dien-
.dorreste para o inundo dc loucas Alimentos pela can.sa da Ratria.

sednc(;õ(íse te eternisaste no iníinito; Sim, é fazendo dapolitieaapostolado
(pi<^ podcr-.se-ã cimentar na oiiinião u

Corrêa Lima. idéa segura de que a Republiira é ver-
ílaihuranientc. a consnb.staiuãaipio do
devm* e da honra, do civismo e dodi-

(le iniiilihilma.

•• —

Algida manhã se di^.sdobrava ubini
eainpo nemoroso enfeitado de flocos
brancos de nevrq atte.stando a pa.ssa-

lõ de iN^<>veiJLil)i*<)

Ma oito amios qne implantou-se no
solo hraziiciro a R(;pid)lica, saudada
cm seu inicio pelos risos e flores de to
da uma geração entlinsiatica capaz de
grandes cmprchendimcntos e titanicas
acçÕes.

Oito anno.s .soam em seu prcpassar
(rontiniio: os sonhos de ontCóra c obje
tivaram cm realidade palpavel, a iii-
(•onsi.stcncia da idéa avolnrnou-.se, for-

rcito.

Exíguo é o numero dos caracteres
inipolliitos que arro.star possam a mi
séria .jiic por toda parte eainpéaestri-
dnla e amlrajo.sa .saturada das eiiiana-

A salva(;ão do Brazil depende so-
inent.e da existência d(3sse.s patriotas
imnicnsos, gigantes, capazes de levar
a não do R.stado ao sou termino.
('Demos a patria o que lhe falta ! co

ração \'irg(3ni, ideal viigcin» conforme
.stoitenceia rbierra Junqueiro.
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Salvnjuos a patria dosou desoalal)!'
injocloiiio-llu'. norii soiva, estirp(
iis daiiiniiias parasilas da (iciosidadi
do ciàme o deixemos a enjíiTiiaj^iíiii do
h"ai);dlio ]ir(>íi(jiio e diiiliiino traiis-
Idniiar os baldios apaulados do ego
ísmo ignóbil.

Não <lesesperemos dos nossos iiifor-
tiinios; i)orque «itm homem iinico, he
róico e. fianio, dissíí o aiietor da ̂ ío^ie
de. I). João, (Uipilão c eidenic, ojofílhon,
reson, brandiu o t/ladài e .wfron a })<(■
Iria; eoino t pela fé: atirahindo Deus,
(dmirwnão Deus, irradiando Deus.»

Quando nao títnliamos esse homem

|.,|,ro

'

-O Insiil.uto Litterario Olind(mse | que desgravadamente tfon explorado a
M.nn.Vt(nn ivulisado eonlVu-eiieias litleriasein | vossa larda_quu deve ser nnpollula.
l-,de o'mias<:'deem()limla iiaaiiligu Academia : A reee))eao do U loi uma esplendida
' n .lo de Direito. A pínneira eonbn-encia apoMieose popular que veio como que<1<? DireitA) . . , , ,

Jbi le.ira pelo
clnulo, a scgund^'^>elo t
dor Dr. Albino Meird, que lalloii .so
bre o vulto syinl^lhic.i) de Bernardo
Vieira <le Meílo, aquelle que pela ve/.
priimnra teve a idéa do prtHdamar a
indeiiendeneia <la Palria e de coiisti-
fuil-a sob a rorma r(!i>nl)iic.ana. O
douto eonrere-neionista prembm a al-
tem/io do aiidilorio cerca de 1 hora,
deixando caliir de seus hibios aíjuellas

priMieirL.
t alentoso (.Sonego Ma- isellar os trinmplios alcançados na tra-

)rovecto ora- tricida guerra ievaiido-lhc o am]»lexo
das boas vi mias.

— Comcçaiain honlein e terniiiiarü,o
amanhã as maniíestações dt; prazer
pelo termino da lucla de Canudos,

icuja exi)ausão havia sida suíTocada
! pelo luto nacional, conseijiiente do as-
' sassinato (Io marechal Ritteneourt. A
i festa de honlem. constante de nriia
' missa e Te-]>euiii solemnes realizados

unic.o para fazer o (pie Xnm» -^'vares | colidão.
operou em Paitngal no s(!culo 1-t pti^ Applaiidimos sinceramente

 hellas palavnus de ciue oá privilegiados i na Concíiiçào dos -Militares, loi (hn lda
a iniciativa de dislinelas senhoras

lamios uma serie de. (isclaiecidos esta
distas (pie nos levem ao boinimço.so j
porto cm que as mios dos nossos co-
ra(;c)cs encontrem o conforto, a paz e a
.serenidade da conseieneia. •

iíhía

das i^ontercncias iniciadas pelo Insti
tuto Oliiidense, ciija missão proficiia-
nunite edncudora pode lazer sentir-so
nas cãiiiadas poindares, (pu; tanto jn*e-

R. C.

MiraA^al
(IXKDITO)

t^ue variado esplendido paimd.
Ante os meus olhos jividos se estende

...
Ksi)leiulejite eoiisoreio da luz da alma
chrislã com a luz do eoiuíXvo patrióti
co!.. Signiíieativas tlorcs que do co-
ra(;ão da mulher brazilelra c.ahiaiii so
bre a palria terrestrcí, ao mesmo tempo

ca.sam de fontes onde bebam o ensina- Í que para a patria doca-o voava sua alma
menlo puro da seieiieia. | «m hynuios de gloria e graças! íloje

Fe.lieitaiui»s ao iiulolesso Dr. Guedes ; todas as classes, em imponcnlc prcsti-
Aiiroforado p(do brilhaiue exilo (pie! to, proclamarão pelas ruas os hei íies
ha t ido a sua id(ía (fazemos votos jiara \ (uicedores da rei oita .sertaneja, e
que o âmbito do Institiilo se alai-giKi es- i amanhã em hellos Ibgo.s de artiliino
jmrgindo luz nos liabilante.--da vetusta ! explodirá, lamjícjaiite, o enllinsiasmo
Olinda. | popular... Muito jii.stas todas essiis

—Os baoliarelamlos de direito, por festas em honra dos d(uiotados pátrio-
oceasião do (uicerrameiito do Cur.so de tas que apagaram em (-aiiudos a ío-
Hi.storia do Direito Xacional, oíFerece- gueira que queimava tanta seiva, lan-

Copado obostjue—selvático doc.el
Ketrac.la-sc: no lago, oiuh; se piauide

iuver.^a rni-mii... o u g -vça i[ii« ulli fvuáo
Os a)'(ís. apparenta-me nm baixel !

JJeija o rio a lymiiha o.s iienupliares,
Das arvoríís no tremulo raiuiiiho
Os jiassaros modulam sons caiilares...

J'IÍs da paz o recçs.so, o doce ninho,
-Vqni não crcsoe a díu-, não lia pezarixs.
Tndotj bidhiza, encanto, amor, (carinho!

.Vos p:iraiiios(pie osol porcima incende ! rain a .seu illustní mestre, Dr. Car
Sottopoe-se nas aguus um vergel ! muro Leão. uma custosa escrivaninha

em rpie .se lê a scígninte iiiscripçãi) : Ao
J)r. V. Dedo, nf/rrece a aerie de H7.

Foi iiuminhido de ollerecer o mimo
em nome da seri(», o rcdactor chele,
desta folha, iio.ss > cullega Xewlcni Bur-
lamaipii. (jue fez (Oii eIo(iu(mto .syn-

i  lliese ji a|)Otheo.s(í do illnstin mestre,
j  O Dr. C. Leilo, (un discurso jiiagis-
| (i al agradeceu aos seus Msciimlos se-
j melliantc prova (hí (?sti ua, o fazendo
' larga digressão sobre a vida i)iil>lic.a.
pediu-llies linalmenfeipie não se t!sipu-

i cessem de trabalhar [teia salvação da
j Republica brazileira aíim de arran-
;cal-a do [télago (pie a vai cin tilici.do
'  -r-Da (/a[tif.al J^^ederal regressou o
1 nosso illusfn^. mostre Dr. João Elyzio,
i digno lente (le Tlieoriado Processo,
j Foram al)iu(;al-o na piaçi daLingneta
; its nossos c.ollegas da [• serie jiiri(lic.a.
I  —Chegou (h? C.inuilos o l-th.iiallião
tdeste Estado (juc foi ciiiiiprii- oai-dno
i dever da defesa das insi itiiit/cHíS pa-
I trias nosscrtõosadustos da Bahia. Com

.lericó.
Ol.VNTito Meiiía.

.A.i-ch.ivo
— Do infaiigavel c opero.so Major

Codeeeira r((cehemos o magniíico (lis-
eursi) [tronunciado no Institiifo Archeo-
lof/ieit e (reniirnphieo Periiambinunin a
respeito de l^oiiiiiigo.sFernandesC"ala-
bar, (Mi ja imniioria o Gnüemher<f preten
di; r(;ivin(li(;ar tiraiulo-a do tenebroso
(•alios da t rai(;ão.

O e.seripti» do hi.storicgraplu) per-
iiainbncano bastante Inzprojceta sobre
a (pusstão. atfaslaudo duvidas infun
dadas qne possaiii [tairar no espirito
do leitor.

Xão pretendemos (isinerilhar o as-
.suiiipto, não S() porque nos lallece eom-

, ta energia, tanto [tatriolismo, ainea-
(çaiidü tragar at(' a liberdade (; a de-
mocraiáa...
.— Coiilinnainus a iHíceber a visita

dos illiisti-ados collega.s • A l'roi'iiieia\
Jornal do Recife; o.s os. í) e IDtP.Í Unlâo,
orgão da eia-sse tyjtograjtljicadeste lí.s-
tadít, traz os ]'(ífi'ato.s do Carlos Gomc.s
e Giiise])])e \'('rili, (* seu reihuttor-
cludc o inlelligeilte ty[>ogra[>hu João
Ezequiel.

.Vgradeecunos [tenhorados o honroso
couc(dt() (pie lez do noss«> e.ollega Ro
drigo Costa. Os fascieulos 4- e .*»■ da
Crença, reciieiada de enérgicos e sen
satos artigos de actualidadí; : O Quin
ze de ^>oce^}lhr<), Maeeié)- c O Orbe. de
Macei('i ; .4 Palavra e O Trabalho de

' Penedo : o vol. C u.. IJ da Revista Tri-
iiLcnsal do Instilnlo Geof/rapliico e Histó
rico da' Bahia ; .-I Gazelilha de Porto
Alegre ; .1 Revista ■/nridica tios no.sso.S
collegas da Faculdade Li\'re de Scien-
cias Jurídicas c Sociae.- ; Quinze de
Movembro e- o Xacional do Pará : o
Pianhi/ (le Tlicr(;siiia ; G .líHU^omt.s e

quanto não faça [larte do pi-ogramina i Rio de Maiiáos. atiuelle distineto
da iios.sa folha a idéa poiitiea (Íest(; ou eollega da im[»reusa anmzoneiise. foi o
datpudlo grupo (pie .se (Uígiadia na , mez [lassado victima.de vandalismo
arena da vida publica, pois qne a ! ignaro de assalariados asseclas do [lar-
nossa política (3 a do patriotismo im- lidarismo imbecil, aprescMitamos-lhe-
'iiacmlado e dos generosos senlimeiitos os protestos de nossa solidariedade. A
allriii.sticos, cointudosentimosumacor- ' Ordem, de Sobral, a([ue-m ao'rad(:ceiU(jsrente de sympathia sincera por e.sses a gentileza da transcrlimiuT de arti^nts-'
valentes .soldado.s, obscuros cidadãos nossos. O n. unic.o do Ou dc OuíuTmi
arma(l(^s que são a guarda avançada da da Fortaleza com um primoroso retra-'
R(qmUliea. ' U'» *JOVe.vnador do Estado Dr. Ac-,

.  Diíioicos luctadores, phalange bri- 1 cioly. 1 Revi.sta dr P,l,n-n,.nni.eren(Masenao também pelaexeguidade lhante dos lUíu.s do Xorte vinde relbs- ao, k cai-o da inst aicl"
(Io espa(;o do qne dispomos: entretanto ciliar na clareira doce dos alleclos in- ' nieinai (h> D n, f r i ,
parece-nos que a gIorinca.;ãopo.sthu.natimos. Fortalecei o vosso .^íhàto . Federal : o u. 4(pie lhe querem fazerem Alag.>a.s ca- blindando o coração na Seintilhanlè" ( e ^

1 lex os 0.S botes das especula(;(»estoriH^S, Os fs. c JJ da Revista (\dhntk'a.\mar-se na consciência popular.'


